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JIFE PROPÕE MEDIDAS PARA COMBATER A PRODUÇÃO ILEGAL
DE METANFETAMINAS

Em seu relatório anual, a JIFE alerta para o rápido aumento da produção ilegal de meta-anfetamina. Além do aumento rápido na América do Norte e no Sudeste Asiático, a produção ilegal dessa substância está se espalhando também em outras regiões como a África, Europa Oriental e Oceania. Esta tendência é facilitada pela habilidade dos traficantes de desviar a efedrina e a pseudo-efedrina, substâncias-chave para a meta-anfetamina, por canais de distribuição ilegais.

Após monitorar quase dois mil carregamentos de efedrina e de pseudo-efedrina comercializados legalmente em 2005, a Junta conseguiu impedir o envio de diversos carregamentos suspeitos dessas substâncias dirigidos à América do Norte e ao sudeste da Ásia – onde a manufatura ilegal da meta-anfetamina já era conhecida – e à África Central e América do Sul. Os maiores casos incluem 26 toneladas do pseudo-efedrina que iriam para o Congo, de 7,3 toneladas para o Quênia e de 19,5 toneladas de efedrina para o Paraguai, além de três toneladas cada de efedrina e do pseudo-efedrina para Belize.

Os traficantes tiram vantagem de brechas existentes nos mecanismos internacionais e nacionais de controle para obter matéria-prima para a manufatura de meta-anfetamina. A efedrina e a pseudo-efedrina são controladas pela convenção de 1988, mas essas medidas aplicam-se somente à matéria-prima, não às preparações farmacêuticas que contêm aquelas substâncias. Para se contrapor à situação, a Junta recomenda estender controles existentes aos produtos farmacêuticos que contêm essas substâncias. A JIFE desenvolveu também um sistema eletrônico que ajuda os países exportadores e importadores a trocar notificações, tornando mais fácil o monitoramento do comércio ilícito.

Nas Américas, os traficantes estão estabelecendo novas rotas para desviar e transformar a pseudo-efedrina em matéria prima para a produção ilícita da meta-anfetamina. Para responder a essa situação, os governos envolvidos com o Projeto Prisma – iniciativa internacional focada em matérias-prima para anfetaminas e estimulantes – estão adotando medidas voluntárias para identificar e impedir tais desvios, tais como a emissão de notificações pré-exportação pelos fabricantes de remédios que contêm pseudo-efedrina.

Exportações da pseudo-efedrina para o México quintuplicaram entre 1998 e 2004. Muitos carregamentos suspeitos para esse país foram identificados em 2005. Em resposta, as autoridades mexicanas proibiram intermediários de importar pseudo-efedrina e reduziram pela metade a importação dessa substância.

Para contrapor a manufatura da meta-anfetamina, a Junta encoraja todos os governos a avaliar e relatar exigências lícitas dos seus países de efedrina e pseudo-efedrina.
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